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GEIJPAC
I. IlIEMORIAL DESCRITIVO

I.l APRESENTAqÀO

O prcsente RelatóÍo tem poÍ Íinaldade expor rje manera detalhada as norÍnas, Ínalerias. e acêbamentos que éo delnÍ cs

seÍvÇos da CoNSTRUçÁO DE U|VIA ESCOLA DE 6 SALAS N0 BAIRRo BARREIRA DOS VIANAS EIVIAMCATI/CE e Io

orenlado vsando atenderas ex gênc as legais e lécnicas desta Prcíetura [luncpa
A obrâ deveÍá ser execulada observafdo.se as normas técn cas de ABNT vgenles, à Le I666/93 e ao edilale seus

composlospeospÍolelosespeciÍcaÇÕesplanhaorçamentáÍaecÍonoqramaÍhicojnanceiro.

O Relalório conlém os seglrintes capituos:

ElaboraÇão do Protelo, ocalzâ. slua e descÍeve os Estudos e Projelos desenvovidos EspecÍcaçÕesÍécnr

. [4emoíal Descrtilo Apresenta a estÍulura do Realório unr Resumo do Projelo e a Equpe que pa I da €</

. Orçamenlação Descreve as deínlÇóes e apresenta o Orçamenlo. CuÍva ABC dos Servços.

F sico'Financeiro MemoriaL de Cácuo dos Quanllalvos. Fonie de PÍeQos CornposQÕes de PreÇo

ComposiÇão do BDI Composçào dos Encargos Socars

LJn lário

1,2 EQUIPE TÉCNICA

í .2.1 Projêto Arquitetônico e Complementares de E ngên haria

. Empresa Geopac Engenharia e Consultoria Llda. - EPP

. EndeÍeço e Conlalo: Avenda PadÍe Antônio Tomás, 2420, sala 301/ 302, Aldeola, FoÍlaleza - CE. Foner 85 3241

3147 | e-ma I geopac@seopac.com.br

. Engenheiío Responsável:Eng " Leonardo S veÍa Lima

. Desenhista: Cam ly Vasconcelos

. oÍçamentisla i Junior Oliveira

. oÍçamentislai Valeska Ribeiro

. OÍçamentisla: ValleÍ Barbosa

. Orçamentisla: Márcia Eduarda

. OÍçameniisla:N koas BoÍges

\,
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AC
1.4 LoCAL DA OBRA E CONTEXTUALI DO LOCAL DO PROJETO

A conslruÇáo da escoa será na locâ rdade BaÍe ra dos Vanas do muf c po de Aracal 0 teÍreno paÍa a construÇão

stuâ-se próxlmo a Eslrada Baríe Ía dos VEnas e dô Ro Jaguarbe. coníorme poligona demonstrada nâ sluaÇão abâxo

1,5 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DO LOCAL DA OBRA

p
q
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1,6 CAMCTER|STICAS DA OBM E DA EDIF ÀO PROPOSTA

GEOPAC

A esco a será uma edfcaÇão composia por: Pátio e CaftiÍra, 06 sa as de aula bibloteca coznha/

ao b c clêtáÍio.

Abaixo segue uma descrição suc nta dos seÍviços a seÍem execlrtados:

1.6.1 lmplantação e Sêrviços prêliminaíês

. CanterÍo de obra e lnstalaçôes ProvisóÍiasr Eslá nc uso no oÍçãme lo a conslr!ção de u,r Bâ

BâÍracâo para EscÍ lório Tipo A1, alén dâs lnstalaçoes pÍov sórias de Água, Esgolo, Luz Força Te eÍone e Lóg ca. A

contÍatada deverá executaÍ sondagens para Íeconheclmenlo do leÍÍe0o e a ocação de forrna geÍa da obÍa.

TeÍmplênagemr 0 terÍeno onde será impaftada a escolâ silua-se numa área de di{ici drênagem e plana, paÍa se

ev tar fuluros problemas de dÍenagem o leÍeno deverá seÍ ateÍEdo em 30cm ac Ína da colâ do leÍeno nâluÍa. Antes

da execução do alerÍo o lefiefo deverá ser L mpo 0 corpo do aleÍo será consliluido de mateÍ al de emprést mos com

expansão inÍeroÍ a 4%, 0 gÍau de compaciaÇâo das ú timâs camadas de aleÍro deverá al ngir, no minimo, 100% do

Proctor NoÍmal e possui. CBR Íninnro de 7%. As camadas sublacentes deveÍão ser executadas coÍn gÍau de

compâclação mÍnimode 95% do Proctor Normal.

Fechamento da Escola: Parte do entorno da escoa será cercado por umâ mureta de aliura h = 80cm com grad lde

nyloÍoÍ de allura h = 1,00 m, no restanle do perlmelrc, haveÍá muÍo de 1,80 m. PaÍa a anuaela, está previslo pinlura

hrd?.o a..ore\ dêverao ser de'ridd\ peã p e'ê.J'a.

Passeios e Acessos: Está pÍev sio a construção de um passeio na Íe0le da escola e acesso em p so ljo inho nas

cores clnza e yerme ho com espessura e = 6,0cm e me osj os de contenção, assim como Íampas e p so podoláli.

Alimentação de Água: A aimenlação de ágla será orgnada da Íede de abastecimento urbana, que irà ser

armazenada em duas caxas d'água Diskbuindo, a parlÍ delas, para lodo oleÍeno da escola

Alimentaçáo de EneÍgia: As inslaaÇÕes eétricas foram projetadas de iormâ independenle paia os blocos, com

iuminâção, tomadâs e âr condicionâdos em circutos sepaÍados de acordo com o loca alocado, permitindo

flexbildâde na conírução, operâção e mânuienção.A Íede dâ EneL, após passai pe o conjunlo de medição se igaaá

QDLT, local zado ná Sâla dâ Diretoria/Secretar â. 0 oDLl devidâmente proleq do alimeniará lodos os circuiios.

Deslinâçáo Final dos Efluenles de Esgolor A implanlâção contaÍá com um coniunto de Lrndade de tÍatameniode

esgolo Será conslÍuido em paÍede de alvenaria com espessura de 0 20cm e as lampas serão em aies treliçadas

para p so.

Para o lanque séptco está prev sto Íundo em concreto com Fck=2slMpa e aÍmadura em lela de aço as paÍedes

deveÍão serchapiscadas, rebocadâs e ianpeÍmeab iizadas.

As paÍedes do sumdouo deveÍáo seÍconslÍuÍdas de lalformâ que as ág!âs possam escoar

o Teaá um tânque séptic! com diâmetro de 1,20m e um sumidouro coíÍ dimensões 2,50 x 12 00m ambos com

prcÍund dâdê de 2,00m.

. lnslalaçôes dê Águas Pluviais: Fo dimensonado um sistêma de tubuações ligadas aos dÍenos dos

âres'condic onados â fifir de clleiar âs águâs produzidas pelâs máquinas e conduzilas até manilhas dÍenânles,

localizadas na paÍte exlerna ao aÍ condclonado. Já o drenos originados das cobeÍlas eslão sendo dlrecionados a

ca xas deaÍeia,

. Palsagismo:O proielo prevêiâÍdins, nosquais deveráo seí planladps gÍâma em pâcâs-, 
" 

= Sc- (\a\/ 'y
1.6,2 Edilicâção \( /

\l
A ediÍ caÇão Íoi divid da em b ocos: admrnislÍal vo, de serviço pedagôg[o eorll assim como o pátio coberto. Ela terá apenas

01 pavimenlo e conlemplará os segu ntês aÍnb êntesr 06 sa as de au a, cozinha/canlina, sala de alimentos, D.l','1.1, saa multuso,

l-e&z*-
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.4.\
re espaço desr iàdg\

qS.
4q/



6EOPAC
pálo, banheiro Íemnino, banheÍo masculno, banheio PNE, baaheÍo pâm criança Sala mutiuso, Sala

Diretoia/SecrelaÍa com wc e almoxariÍado. SobÍe os WCs PNE e das crianças, será conskuída !fira ca xa d á

de concÍeio.

. QuadÍo de Áreas ê Especiíicaçóes de lvlaleÍiais:

ae p«(5Jores. C\
,,/tfu é.rn,r,, S \t, ^ Í\Í< /"lo o
V.-'i;- ",
\,/

22 06
Cêrêmca 30 r 30 crn

Esmallâdo cor brancâ

Cerâm ca 30 x 30

Esmallado alé o fnal

8.20
Cerámcd 30 x 30 cm

Cerámca 30x 30

Esana lado alé o lna

744
Cerámica 30 x 30 cm

Cerâmica 30 x 30

Esma tado até o flna

164 39 Piso lndustr al

CerámLca bÍanca

10x1ocm alé 0 80m /
d€ 0.80 alé 1 00

cerâm ca 10x10 azu

iDel00alé120.
cerámica 10x10

aranja/ o Inalda

D.l,,il.L 192
CeÍâmca 30 x 30 cm

Esmaliado coÍ branca

CêÍâmica 30 x 30

Esma tado alé o Íina

Sala N,lullluso 3150
Ceíám ca 30 x 30 cn

Esmatado
Pinlura lipo hdracoÍ na

Sâlâ dos Púíessoreskeuniáo 25,T3
CeÍámca 30 x 30 cm

Esmatado
Piniura tipo hdracoÍ na

23.93
Cerâmica 30 x 30 cm

Esmaltado

Cintura talex cor \ P ntuÍa tpo h dÍacor na

I b ioteca 36.00
Cerâmica 30 x 30 cm

Esmallado

Laje Pré-Moldada

P ntuía tpo hidÍacor na

3,83
Cerâmica 30 x 30 cm

Esmallado

Cêrâm ca 30x 30

Esmaltado alé o ínal
Laje PÍé-luoldada

P ntuÍa lpo hidracorna

WC - Drreloria/Secrelana 4,20
CeÉmca30x30cm

Cerám ca 30 x 30

EsÍnallado alé o íinal P nlura lpo hdracoÍ íra

\.,. /-',tá*
V L.orerdo silv.lra Llmz
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GEOPAÍ ,-c\

ól o
WC Prclessores 4.20

Cerámrca 30x 30 am

Esma lado cor braírca

Cerâmca 30 x 30

Esmaltado alé o Ína

Lale Pre-!1oFàdà

Pinlura lioo h drâror nâ

cor branc{4e

13 2A
CeÉmica 30 x 30 cm

Esrnallado coí branca

CeÉm ca 30x 30

EsÍnallado alé o íial
da paÍede

fmo"rPVC&
í, C)

a

12 3A
CeÍâmca 30 x 30 cn

Cerâm ca 30x 30

Esmallado até o lial
da paÍede

WcCíanÇa 10.24
Cerâmica 30 x 30 cm

Cerâm ca 30 x 30

Esmallado alé o lna Pint!ra tipo h dracor na

\A/C PNE 6.55
Cerámica 30 x 30 cm

Cerâm ca 30x 30

Esmaltado alé o fna Pint!ra tipo h dracor na

CiÍcu ação ADlú/Acesso t2 80 Pso lnduslria

Sa as deAula 01 48.00
Cerámica 30 x 30 cm

30x30cm até a a lura

de120meoreslanle

Salas deAula 02 48.00
Cerâmica 30 x 30 cm

Esana lado cor branca

30x30crn até a allura

Salas deAula 03 48.00
Cerâmica 3C x 30 cm

Esrna lado cor branca

30x30cm até a ahura

del20meoreslânte FoÍro em PVC Lambr

Sâ as deAua 04 48 00
Cerâmca 30 x 30 cfil
Esmallado coÍ branca

CeÍâmrca branco

30x30cm âié a âlluÍa
del,20meorestante

ern pinlura na cor

Sa as de Au a 05 48.00
Cerám ca 30 r 30 cm I 

30x30cÍr àle à atlLrr.

de120meoíeslanle

Salas deAula 06 48.00
Cerámha 30 x 30 cnr 30x30cm até a alluía

dê 1,20m e o reslant€

em piniura na cor

(,-
V ,ú""úan**
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. QuadÍo de Esquadrias

Código
Dimensóes

lnlernas (LxH)
Tipo o***[ s1

v o
q/

P0l 01 0,60 x 2,10
PoÍia em made ra llpo

PaÍaná
Porta deacesso ao D MN

P02 04 0,70x2.10
A nroxêÍfâdo. WC dÍ.i sec.

cozinhaicanlnaiacesso

externo)

P03 16 0.80 x 2,10

Cozinha/canl na (acesso

inlerno),despensa,sala
mu tiuso depósitode ui€nsi os,

WC'S, Sala firulliuso, saa dos
proÍessores b blioleca, saa de

01 090x210
coÍugada de a!mino e

Coz nhaiCant na

P05 l0 060x180 PoiGS nleÍnas dos Wcs

P06 02 300x210 Porlão de nylofor Porião de acesso à escola.

P07 0l 100x100
AmoxaíÍado W C. Diretora e

P08 0l 060r060 PoÍla em alumin o tipo

GFO] 01
1,50 X 1,00

(Peilori 1,10 m)
GÍade de íeío lpo Íxa Coznha/canlina

J0l 08
1 50 x 1,00

(Peilori 1 50m)

Jane ê de coÍer em

Aunrlno e Vdro - 02 Íolhas

Salas de au a, Sa a muiluso,
Sa a dos píoíessores/Reuniào,

Direloria/secÍetaÍa.

)02 04
0,60 x 0 60

(Peilor 1 80m)

Janea ean Aurnino e VdÍo
max m a Í-01 fo ha

I

Saa de almenlos, D.M.L,

almoxarilado, WC d Í.lsec, WC

sala dos pÍofessoÍes, WC PNE

J03 06
1.50 x 0,60

(PeitoÍ11,80nr)
.raneraemnrmnoevLr/

ma, m ar - Oq tohas\/

J04 01
1,00 x 1,00

(PeitoÍll,10m)
JanelaemAumlnoeVidt

max m a r-02 Íolhas
Canlna/Cozinha

J05 24
2 00 x 0,60

(Pe1orl1.50m)
Jane a em A uminio e Vidro

maxim aÍ-03 Íolhas
Sa as deAula.

\,
f-/
| ,l^>42* -

Lêonâdo Slkein Lim.
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. Quadro de Bancadas

Código Quantidade
Dimensôes

lnternâs (LxH)
Tipo

B0l a2 120x060
Bancada em gran lo com

rodabanca e cuba oval
WC mâsc . WC Íem

802 01 150x060
Bancada em gran 10 com

rodabânca e cuba em aço Cozinha/Canlna.

803 01 180x040 Bancada de gran toern'L':
250x180x0,40 Cozinha/Canlna.

804 01 160x060
Bancada em gran 10 com

Cozinha/Canlna

805 04 465x040 Bancada em granilo Saadosa rneflos.

806 04 410x040 Bancada em granilo Saa dos utensi os

807 a2 120x060
Bancada de gÍanito com

rodabanca e cuba oval
WC dir./sêcÍ. WC sa a proÍ.

808 0l 150x055 Banüda de gran to Coznha/Canlna

Concepção do Projeto de EshutuÍas em Concrelo: Píolelou-se ur0a supereslruluÉ formada poÍ âjes

pré.íabÍcadas (trcliçadâs) em álguns ambenles, conÍoÍme tabela acima. Estas se apoando em um vigamenlo que

por sua vez, apoiam-se em piiarcs que lorânr dstribuídos de ta modo a salisÍazeÍ as necessdadeseslruluraÉeao
projelo aÍqu telôn co.

Paaa a inÍÍaestnrtuÍa, poelou-se um vigamenio/c nlamenlo ao nivel do pavmenlo tér€o que tem por objelivo de

travamentoos plaies elâmbérn recebeÍas paredes de a venaÍ a ndicadas no pÍoieto arqullelôn co.

As Íundaçoes são dÍetas, sãoformadas por sapatasaÍmadas, dmensionadas paÍa atendera resslênca dosoo
Para o dimens onamerto dâs íundaÇôes Íoiconsiderado como uma estimalva a lefsão de 1 00k9,/cm1.

0 nivel de proÍund dade das sapalas ío protetado a 1,50m do nÍve do lérreo, abaixo Lrm laslro de corcrelo com

espessura de scm e um laslro de aÍeia com espessura de 50cm, conforme demonstÍado nas peÇas gráfcas

CoberluÍa: A cobeÍtuÍa seÍá {eila com eslÍulura de madeÍa e telhas ceÉmicas e telhas de Íibrocmenlo. Eslá prevsta

a consfuçAo de 04lesoLrrasem madeira de 1'quaidade no pálio da escoa, e 01 lesoura em madeÍa de 1" qualidade

€m cada sala de aua e empenas em avenaTia sobre âs vOas no Íestante do bloco A posiÇâo das lesouEs está

ind câda no pÍojelo aÍqu telôn co. Dev-ôÍá ser fe to o emboçamenlo da úlimâ fiâdâ, beÍa-bicâ e a colocaÇão de be Ía

em lodos os lados da cobeía

lmpemêablllzâçãorTodas asvigas badramesda lníraestÍutuÍa serão mpeimeablzadas.

lnslalaçôes HidÍáulicas:Os banherros seíão a nêntados poÍ duas caxas d água em ÍybeÍgass de 500Lcada

lnslalações Sanitárias:Adeí nêçêo fnê sed do tpo Ianque-sumidouío, conforme meiconado fa mplailêÇào

lnsialaçõesElétricasrObocoadmnslratvoteÍáumqL,adroQDLTondeamentaÍàtodososcrculosdaescoa
As I r- i r;Í'a5 das 5a Js oe a rra. Al - eÍ ro9 B o iolna. Ci Lla! ao Co,?i rld/C an ]d Dr.eroÍ a/Se( Íelar ê, Releiló'io.

Sala de ALIá. Sala oos P_o'e5!oÍes Sala Íúulhuso l&{srl os. A êa -iv e sê ào oo rioo Lum r á'ia dê emo Ii ! o 
_ 

2

lampâdas tB de 16w alelas planâs em chapa de aço 

\ada 
êlelroslalcamênre refletoÍ em alum no (omplelâ, nos

/-&z-*
Leonardo Silyeira Lima
Eng CMllRNP0601581067



ambenles AnoxarÍado. D[4L,WCCÍança WCDrelora WCFem WC [4asc,$TCPNE WCSa]aMu

dotp0Lumnarapafon24\!easlumÍráraserlernasseràodolporeÍleloredemlnprolelorlP66de50W

Combate a lncêndio e SPDAT0 proielo de combale a ncênd o e de SPDA Ío eaborado a Ilm de pÍo

segurirnÇa para os usuáros confome as normas vgentes. serào nslaados bocos aulÔnomos de um

1,7 PROJETOS E ESTUDOS ELABORADOS

salas páiio ê nos coÍedores de modo a íoÍnecer iuminação com auioÍlomia de 4 hoÍas em caso de pan

exlntores d slnbuidos paÍa casos de incênd o

pÍoíessores e d Íeloria

lnstalaçóes de Climalização: 0 pÍoieto de cimatização vsa o alendimento às condçôes de confoío das salas e

incluia locação dos drenos dos aÍes-cond cionados e toda a inslaaÇáo de Íede frigoÍigena, bem corno o cabo PPde

almentaÉo das máqunâs. Os equpamenios serão do tipo SPL T SYSTEl,il COMPLETO C/ CoNTRoLE REIúoTo.

Calçada de PÍoteçáo: Deverá ser construido em todo o enlorno do bloco urna calçadâ dê proteÇâo com 0,60m de

largura, confoÍme apÍesentado em pÍoieto.

MobiliáÍio:Cada saa de aula e a saa dos pÍoíessores ÍecebeÍá uma ousa.

1,7,'l Estudos Topográficos

Os estudos lopográlcos foÍam Íeaizados pela equipe Técn ca da Geopac Engenhaia.

1.7.2 Projêto Arqu itetônico

O Projelo Arquitelón co fo desenvolvido de acoÍdo crm proposta recebrda da PÍeÍeituÍa IV un c pal de AÍacati/CE.

1,7.3 Projeto dê Estruturâs êm Concrêto

Parámehos do PÍoieto segundo a nornra ABNT NBR 6118/2015.

. AgÍessividade Do Meio Ambiente I Classe de âgrcssividade ambieilal: CA - lll(tod-")

. Íipo e Qualidade do ConcÍeto: Concreto Armado casse C30 (Fck = 30 Mpa / Ec

Elastc dade n c al - tangente); Re ação água/cmenlo:a/c < 0.60

. CobÍimento: Lajes = 35mm; Vigas/Lajes em contalo com o soo/Piares = 40mm PlaÍes

45Ínm; Fundaçóes = 40 mm

. PÍopriedades dêAçoi AÍmadura Pâss vâ CA50 /CA60i Es = 27 GPa

30000 f,/lpa (Nr]ódu o de

em conlalo corlr o soo :

1,7,4 Projeto de lnstalaÇõês Elétricas

Os pÍoietos íoÍam deservo vidos em cooÍdenaçãocom os pÍoletos de arquiletuÍa hidráu ica e aÍ cond cionado.

A exêcução das rslalaçÕes elélricasdeverá sereaboradâ atendendo as exigências do memoria e do pÍojêlo, do ReEr amenlo

0e 1.laaçóes Cors--idoÍ.s da LNLL e dà( no'ma. da AB\T - ASSOCIAÇÃO BRASIIFIRA DF NOR1,1ÀS TFCNICAS:

(ía1oÍ de carga 100%) Procedimenlo

1.7.5 Projeto Combâte a lncêndio e SPDA

As nslalações de prevenção contra incêndios sob comando ÍoÍam pÍoletadas de loímaa atendeÍàs seguintes erigencÉs.
. PeÍm tir o íuncionam€nto Íápdo, fácle eÍellvo;

. Permtiracessos livÍes de qualqueÍ embâraÇo às válvulasde cornando e mangueirasi

0 pOeto foi eâboÍado atendendo as deteÍminaçoes do projelo aÍqLr telônico e de acoÍdo com o que pÍeconiza as seguinies

. Normas e lnsiÍuçoes Técnicas do Coípode Bombeiros do Estado do CeaÍá

. NBR 5419 -ABNT - Proteção de eslruluras contÍa descargas almosiéÍcas - Procedimenlo.

. NBR 11301 ABNT CácuooacapacdadedeconduÇãodecoÍentedecâbosisoadosemregmepeÍrnanente
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1 7.6 Projêto de lnstalaçôes Hidráulicas

As nstalaçôes de àgua loÉrn projeladas de modo

. Garantrr o fornecrmento de água de forma con1inua, em quanldade sulclenle

adequadas ao perfetoÍunconamento das peÇas de utilzaçâo

GEOPAC

com prêssÕes e veocdades

O prolelo íoieaborado atendendo as deleÍrnhaçóes do pÍolelo êrqu lelônico quênlo a oca ização e posconarn

hidÍossanrlárias e deacordo com o que preconza as segunies normasr

. NBR-5626/98 - lnslalaçáo PÍed â de Águâ trâ

1,7,7 Projeto de lnstalações Sanitárias

As inslaaçôes de esgolosanilário Ioram proietadasde modo a

. PemiliÍ Íápdo escoamenlo dos despeios e Íáceis desobslrução;

. Vedar a passagem de gases insetos ou pequenos an mais das cana zaçÕespaÍaointeÍordasedÍcaçoes,

. Nâo peÍmiliÍ vazamenlos, escapamenlos de gases e formaçâo de depós tos no inlerioÍ das canalizaçoes;

O proleto loi elaborado atendendo as deteÍminaçôes do projelo arq! telônico e de acordo corn o qre preconza as seguintes

n0Tmas

. NBR-8160/99 - Sistenras PÍedas de Esgolo Sanitário. PÍoieto e Execução

1,8 CONDICÔES GERAIS PARA EXECUCÃO OA OBRA

Execução dos Se.viços

O conlralado deverá dar inico aos serviços e obías dêntrc do píazo pÍé-êstabelecido no conlÍalo confoÍme a dala da Ordem de

SeÍviÇo exped da pela PÍeíe tura lvlunicpal.

0s serviços coflGtados seÍão executados rigoÍosamente de acoÍdo com estas especfca@es os desenhos e demais

e ernentos neles reÍe dos,

SeÍão impugnados pea íscalzação iodos os lrabalhos que não sálishçaÍn àscondiQÕes conliâluâs.

Ficará a CONTMTADA obÍigada â demolir e a reÍazeí os líabalhos impugnados logo após a olicalização pe a fiscalzação,

ÍicaÍldo porseu contra exc usivo as despesas decoÍ€ntes dessas pÍovdéncias,

A CONTRATADASeTá responsáve pelos danos caLrsados à PreÍeilura e a teÍceÍos, decoÍrenles de sua negligéncia imperic a e

omssào.

SeÍá mânlido peâ CONTRATADA, perÍeito e ininle.Íupio serv ço de viglância nos recnlos de lÍabalho, cabendo-he toda a

responsabilidâde poÍ quasquerdanos decoÍentesde neglgênca duÍanlea execução das obÍas até a entrega defln tiva.

A ulilzâção de equpamentos, aparclhos e feríamenlas deveÍá seÍ apÍopriada a cada serviço a cÍilério da Fiscalizâção e

SupeNsá0.

A CoNTRATADA lomaÍá iodas as pÍecauçÕes e cuidados no senlido de garant r inleiraÍnenle a estabilidâde de prédios v zlnhos,

canalizâçõese Íedesque possarn seÍ alngdas, pavmentaçào dasáÍeas adjacenles e oullas propíedadesde terceiros sainda

ê segr'arÇa ooooerá'io. a rÍJnsedr'es dJ'âr'e a e\eru!aode _ooas as elêoas da oo'a 
It/

Normas ll
São paie inlegíanle desle cadeÍno de encargos, independenleÍnenle de lranscriçào. lodau as normas (NBR'slda Assocação
BÍasiLeÍa de Normas Técnicas (ABNT), bem como as NorÍnasdo DNITe DEB/CE, quelefham relação com os serviçosobieto

Todo maieral a sea empregado na obrâ seÍá de primei€ qualdade e suas especllcaçoes deveÍão ser Íespeiladas. Quâisquer

modilicaçôes deverão seÍ auioÍrzadas pe a fi scâlização,

Caso jugue necessário a Fiscalzaçao e Supervisão poderá solictaí a apresenlaÇáo de ceÍlilicados de ensaios Íeatvos a

maleda s a seÍem ulilzados e o fornecimenio de amoslÍas dos mesmos

Os maleria s adqu Ídos deveaão ser eslocados de Íorna a asseguraÍ a conseÍvaçâo de suas caracteÍistcas e qua idades pâra

emprego nas obías, bêm como â iâciltar sua nspeÇão.ouando se lizeÍ necessáro, os maleias serão eslocâdos sobre

pâlalormas desup€ííces linrpas e adequadas para tallim ou aindâ em depósilos resguaídadosdas ntêmpériês
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De um modo geral, seÉo váldas todas as inslruÇões, especiícaQÕes e noÍrnas oíiciais no que se refere à

manipLração emprego e eslocagem dos mateÍiais a serem ltilizados nas dileÍenles obras.

Todos os malerals, savo d sposlo em conlráÍio nas Especifrcações Técnicas, serão ÍoÍnecdos pea CoNTRATA

Mão dê obra

No canl€ ro de lÍabalho a CoNTRATADA deverá mafteÍdaramenle duranle as 24 hoÍas umsstemaefcentedevglánca
eÍetuado por númeío apropÍado de homens dôneos devdamenle hab lados e unÍoÍrnizados mufdos de aptos e

=§ // (
o--<:-.--_.l,
\ %" c2/
êqalizà(ào ,/A CONTRATADA manlerá n a obra engen he ros, mestÍes operáÍ os e íu nc oná rios aom nÉlral vos em n ú mêro e es

compaUve s com a nalureza dos serviços, bem como mateÍ ais em quantdade suícienle para a execLrção dos lÍabalhos

Todo pessoa da CoNTRATADA deveÍá possuÍ habiltação e experiência paÍa execLtar, adequadamenle, osservços que lhes

ÍoreÍn alíbuidos

QualqueÍ empÍegado da CoNTRATADA ou de qualqueÍ subconlGlada que, na op não da FscaizaQão, fão execltar o seu

Íaba ho de ÍnaneÍa coÍeta e adequada ou seia desrespe toso, lemperamenlal, desordenado ou indesejáve poroutros motivos

deveÍá, rnedlante soicitaÇáo porescÍ10 da Fiscalização, seraÍastado imediatanrenle pela CoNTMTADA.

Ass stênc a Técn ca eAdm r stratva

Para peíeila execução e competo acabamenlo dâs obras e serviços, oContrâtado se obÍga sob as Íesponsab lidades egas
vgentes, â pÍeslârtodâ âssstência técn ca e adminislrativa necessáÍa aoandamenlo convenienle dos lrabalhos.

Despesas lnd ietas e Encargos Soclais

F caÍá a caÍgo da conlralada, para execução dos seft ços toda a despesâ relerenle à mào-de-obra, male al, Íanspo(e, leis

socias, lcenças, enÍim mutas e taxas de quaisquer nalurezas que incdam sobÍe a obra A obra deyeÍá ser regislíada

obrigaloriamente no CREA-CE em alé cinco (05) d as úteis a parlrda expedção da ordem de seÍvço pela PrefeituÍa Municipa

devendo seTem apresentadas à Prefe turâ cópas da ARI devidamente prolocolada no CREA-CE e CompÍovante de

Pagamenio dâ mêsmâ.

Condições dêTÍabalhoe SeguÍança da ObÍa

Caberá ao conslÍulor o cumpimenio das dsposQÕes ro locanle ao emprego de equipamenlos de segurança dosoperárose
s stemas de píoleção das máqunas inslaadâs no canleiÍo de obras. DeveÍâo ser ullzados capacetes, ctnlos de segurança,

luvas, máscaras, etc,, quando necessáÍios, como eemenlos de pÍoleçâo dos operáÍos. As máquinas deverão conter

dispos tvos de pÍoleção,la s comorchaves apropriadas, d sjunlores lusiveis, elc.

Deverá ainda ser âteniâdo paÍa ludo o que rcza as nomas de regulameniaçáo N Rí 8' da Leg slaçáo, em vigoÍ, condiçôes e

ÍúeioAmbienle doTrâbaho na lndúskiâ da ConstruÇão Civi

Eín casode acdentes no canleÍo de irabâho, a CONTRATADA deverá

a) preslartodo e qualquffsocoúo Ínedialo àsvitimas

b) paralisar medialameÍlte as obras nas suas cÍcunvznhanças a Ím de evilar a possbildade de mudânças das

c Ícunstâncias relaconadas com oacidentete

c) solctâr mediâlamente o compaÍecimento da FISCALIZAÇÂo no lugar da ocoÍência, Íêlatândo o fâto.

A CONTMTADA é â únca responsável pela seguÍança guada e conservação de todos os mateÍlais, equipamelrtos,

ÍeÍarnenlas e utensilos e ainda, pea pioleçáo desles e das nslalaçôes da obra,

A CONTMTADA deverá manler livre os acessos aos equpamentos conlrâ ncêndôs e os íegislrcs de água situados no

canteÍo â frm de podeÍ combaleí elicienlemente o Íogo ná evenluâidâde de ncéndo, Íicando expÍessamenle pÍobida a

queima de qualquer espécre de firade ia ou de oulro maleíal nflamávelno localda obra

evenlua menle de arrnas com respeclvo poare'concedido peas auloridades polc a s

\, 1..'*-,,..
Leonardo Silveira Lima
Ens Ceil I RNP000158106,
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GEOPAC
1,9 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA OBRA

As especifrcaçÕes técn cas tentararn descÍever de ÍoÍmâ prec sa, coÍnpleta e oÍdeiada, todos os malea a s.

1, ADMINISTRAçÀO LOCAL DA OBRÁ

1.1. ADTVINTSTRAÇÁo

1.1.1. C0tllP-38289544 . A0t\ NISTRAçÃo L0CAL (PESSoAL)

A adrn n straçào oca eslrLrlura adm nstÍativa de conduÇào a erec!Çào da construçào A admlnislraÇào ocalda obía Io

de acordo coTn os percênluais admtdos e estiÍnados pelos óÍgãos de conloe e pela Prefeiiura [,luncipa desde o nicio da

conc usáo das obÍas

Aém disso, ela deveÍá sea paga prcpoÍcionamente à exec!ção inancera da obra. Em câso de necessidade de adilvos de

prazo, o ônus.eferente ao cuslo da Adminislração LocalÍcaÍá a caÍgo da Coniratada lá que a ConlÍaianie íará o pagamento

daAdmnstraçâo Loca apenas paÍa o pÍazo conlralualinicialda obra

2. SERVTço§PRELMTNARES

2.1. PREPAMçÀO DO CANTEIRO DE OBRAS

2.1,1, C1937, PLACAS PADMo DE oBRA(M2)

As placas relalvas às obÍas devem seÍ loÍnecdas pela contÍatada de acordo com mode os deÍindos peâ Conlralante ou
pÍogÍama de íinanciamenlo, devendo seÍ colocadas e mantidas duíanle a execuÉo da obÍa em ocais ndcados pea
Iisca zação. As p acas de obra devem ser conÍecconadas em chapas de aço galvar zado,

Concluida a obra a ilscalização deve decdÍ o deslno das placas podendo exigr a peÍrnanência delas fixadas ou o seu
recolh mento, pela conlÍalada.

2.1.2. C0370. BARRACÃo PARA ESCRITóR|O T|POÂ1 (UN)

DeveÉo ser constÍuidos em châpas de firâde Ía compensada, podendo, a crilério da conlÍatada e medanle a aprovação da

Iism zação, serem constÍ!ídos em outÍo lipo de malerial, sem ônus adicona pa.a a Contratante. Deverão serobservadas as

cond çóes de higiene e seguranÇa do kabalho.

0 pagâmenio deverá seÍ leito 80% será pago na prime Ía medição (inía aÇáo do caflleÍo)e 20% será pago na últma firedição

(desmobi izaçâo do canle Ío).

2.1.3. C2851 TNSTALAçÓES PROVTSÓRnS DE ÁGUA (UN)

0 abaslecÍlrênlo de água polável deverá seÍ Íe to lncialmente aiÍavés de ponlos exstenles próxianos, que âtmenlaÍão os
reservalóíos, ocaiizados êslÍategicamenle em rúmero suícienle paÍa alendeÍ a demanda do canle ro de oblas em seu p co.
Caso seja necessáÍio â CONTMTADA deveÍá nslaar reservatórios de fibrocmento (ou Íibra), dotêdos de lampa, com
capacldade dimensonada para alender, sem inteÍupção de fornecmenlo, a todos os ponlos pÍev slos no cante ro de obÍas.
Cudado especial seÍá lornado peia CoNTRATADA quanlo à prcvisão de consumo de água paÍa conÍecção de concreto,
â venaÍa, pavimenlaÉo e revestimento da obm.

0s tubos e conexões serão do tipo soldáve de PVC paÍa inslaaÇóes predias de água iriâ.
O abasiecimenlo de água ao canleÍo será efeluado obrigâloramenie sem inieÍupÇõês, mesmo que a CONTMTADA lenhâ
que se va er de caminhão-ppa

2.1.4. C2849- TNSTALAÇÔES PRoV|SÓRAS DE ESGOTO (UN)

CabeÉ à CoNTRATADA a lgaÇão pÍovisória dos esgolos sânlarrcs pÍovenenles do canlEÍo de obÍas, de acordo com as
er génc as oa EISCAL 1AÇÃO \ ,
Se não íoÍ possivela llgaçáo diretanrente ao co eior publco de esgolos a CONTMTADA nsbÉrê Íossà septca e sumidouÍo,
de acordo coÍn as presc çôes minimas estabelecidas pelâ NB-4]/ABNT As Íêde! seráo êxeullàdas em lubos de PVC corn
mclraçio de 3oo. \

2.1.5. C2850. TNSTALAQÔES PROVTSÓR|AS DE LUZ. FORCA. TELEFONE E LÓctCA (UN)

SeÍão íeilas diversas ligações em baxa lensâo, de acordo com a necess dade do oca e enr Íelação à polência do equ pamento

nslalado em cada ponto do canleiÍo.

As rêdesdocanleiÍo seÉoem lnha aérea corn poíes dê 7,00 meÍos, em madeira paÍa inslalação das redes de baixa iensão.

procedimentos de execução a seÍem adotados na conslrL.rção. com vslas a complemenlaí a pane

estabeleceí as caracleristcas necessàÍ as e sufcienles ao desempenho lécn co Íequer do pe o projelo

\ l**z--
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GÊTJPAC
To0os os c rcuitos serão dolados de dslu.lores leÍmomagnéticos Cada màqu na e equ pamento recebeÍá pÍoleÇão ndivdua.

de acoÍdo com a respeclva potênca por dslunlor lernromagnélco fxado pÍóxirno ao oca de opeÍaÇào do equipamefto

devdamente abrigado em caixâ de madeira com porlnhoa
As màquinas e equ pameftos las como serra cícular loíe máqLrnasdesodê elc. terão suâs carcaças

Serão coocadas tomadas próximas aos locais de lrâba ho. a Írn de redurr o compri.nento dos cabos de

eléÍlcas.
Caberá à FISCALIZAÇÃo enéÍgca viglância das rnslalações provisóras de ênêrgia eéiricá, â ÍÍn
traba ho e curios-circuitos que venham prcjud câr o andamenlo norrnaldos trabâ hos.

Osislemâ de lurnlnaçáo do canbno fornecerá claridade sulcente e condÇóes de seguranÇa.

2.1.6. C0369 - BARRÂCÀO ABERTo (M2)

Deverá ser constÍuído um barracâo nas dfirensÕes orçadas, podendo leÍ suas drnensôes ateradas em íunção das
ca Íacleristica s de cada obÍa. Deslina-se bascamente a serviços de caÍpntaÍia e dobragem de armaduras.

0 pagamenlo deverá ser Íeilo 80% será pago nâ primerâ mediçâo (instaação do canteÍo)e 20% será pago na útima medlção

(desmobil zação do canleÍo).

2.1.7. C2947 . StNALIZAçAO DE ADVERTENCIA (UN)

A sfalzaÇão de obrâs lem como câracteÍistca a ut izaÇào dos

semaÍórca de d spos tivos e s na zaçÕes alx lares combrnados de

| "r "- ao êaldd""po. " d" í "Í,e .d,e le-po,a..o

sinas e eementos de snalzaÇãô rreÍtical, ltoÍzonla

íoÍma que os Lrsuáros da va setam adverldos sobre a

\,\i./ ) ,. ,
\ /"'ur"z'* -
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2,2, PREPARAçÃo DAvIÂ
2.2.1. c1630. LocaçÃo DA oBRÂ. ExEcuçÁo DE GABAR|To (tvl2)

A locação será de respoasâbi idade do construtor. Deverá seÍ global, sobÍe quadros de madeÍa que er]volvam todo o perimelro

da obía. Os quadros, em lábuâs ou sarÍafos, devern ser nivelados e íixados de lal modo que Íesislam às tensões dos fos de

marcaÇâo, sem osclação e sem possiblidade de ÍLrgá da pos ção coíela.

Hâvendo discÍepâncas enlí€ as condiçÕes ocals e os e ementos do poelo a ocoÍêncâ deverá serobleto decomun(açào por

escÍ to à fscalizaçáo, â quem compeiíá delibeÍar a Íesperlo.

Após pÍoceder a ocâção planiallimélÍca da obÍa, maÍcação dos dfeÍenles alinhamenlos eponlosde nivel, o construlor faÍá a

compelenle comun câção à Íiscalização a qualprocederá as verilicaQÕes e aieriÇões queiulgaÍ opodunas

A ocoÍência de eío na ocação da obra mpicará paia o constÍulor ã obrigâção de pÍocedêr, com ônus exclusilo paÍa si, as

demoiçóes, modificaÇões e/ou ÍeposiçÕês que se toÍnareín necessáriâs, â juizo da Íisca zação sem que isso mplque eÍn

ateÍação no prazo da obrâ.

Após alendldas pelo conslrutor as exigências iormuladas, a fiscalzaÇão dará por apÍovada a locação.

0 conslíutot manlerá em períe las condções loda e quâlqueÍ reierênc a de nÍvele de alinhamenlo, o que permtrá reconstiluir

ou aieÍ Í a ocaçãoa quaquerlempo

2.2.2. C2102 - RASPAGEM E LMPEZA D0 ÍERRENo (M2)

A complela mpeza do teríeno será efeluada manualmenle dentro da mais pedeila técnica lomados os devdos cudados de

b'Íra a ev.d, ddro5 a reÍceros. r
A impeza do leÍeno compreenderá os se&iços de capina, roçado dêslocamenlo querma e remfçáo de forma â derxaÍ a área

lv'e de rd -e. ê lom)de dao,e l/
Devê.ão ser conseryadas no letreno todas as árvores oLr roÍnr.!Õ€§ rochosas e{stente,,,",ro !0,", oo, ,u,o, 

"ono " 
onun,"

do projelo aÍquiletônico, devam seÍ ÍeÍnovdas.

0 conslrulor tomârá provdências no seutido de seaem exlinlos todosos ÍoÍmigueiros e cup nzeircs exislenles no leíeno.

3, DEMOLIçÓES E REPAROS

3.1. DE|'IOL|çÁO DE I'IURO

3.1.1. C1043 - DEMOLTÇÃO DEALVENARTADE TTJOLOS S/ REAPROVE|TA|'TENTO (tvt3)

Execução da demolição de avenarias de tlolos furados conforme projelo arquiletônico. Deinolir as alvenarias apontâdas no

pÍojeto, no horário adequado coírioÍ.ne combnado com a adminislÍação do Fórum e a ÍiscalzaÇão, caaregar transpoíâr e
descârÍegaÍ o enlulho em local aproprâdo e rcenciado ambentalmente paÍa esta alividâde. Objeios pesados ou volumosos

devem ser Íemovidos medante o êmprego de disposilvos mecáncos, fcando pÍobido o lançamento enr queda ivre de

,'á{11 ^\8"-1" t"*,i"t*§\, /cl ?.\. at)
evilâÍ âcidênles de ô
'*-* N_ o
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3,1,2, CO7O2. CARGA lANUAL DE ENTULHO EM CAIIINHÀO BASCULANTE (M3)

0 enlu ho gerado peas deÍno çóes de,reÍá ser tola mente removdo, sendo cuidadosamenle ÍnposevaTÍdososacessos.de

modo a evitaro âcümLrlode restos de materiais fo canleÍ0, devendo estesseÍem colocados em bola-foÍasque

em áreas apÍovadas pea Fiscâizaçâo.

carqa para

efcher a caçamba do caminhão com enlu ho, iornando-se cuidados para evtaÍ o des zamenlo ê/ou quedâ

Transporle da caÍgâ eÍn velocidade e hoÉrio adequados e descarga em ateÍo ega izado e licenciado de acoÍdo com

normâs ambienlâis vigenles.

GEOPAC

3.1.3. C2533 - TRANSPORTE DE IV]ATERIAL EXCETO ROCHA Etlt CA|VItNHÃO ATÉ 5 KM (tt13)

ExecutaÍ Íânsporle em cam nhâo bascuanle lransporle e descaroa ern alerro licenciado e leqa zado. Entp

4, IV]OVIII,]ENTOS DE TERRA

4,1, ESCAVAçOES EIlI VALAS,VALETAS,CÂNAIS E FUNDAçÓES

4.1.1. C2784. ESCAVAçÀo tilANUAL SoLO DE lA.CAT pROÊ ATE 1.50m (M3)

A execução dos servQos coberlos poÍ esla especiíicação deverá atêndeÍ às exigêfcas da ABNT Associação BrâsleÍa de

NorÍnas Técnicas.

A execução de lodos os serviços deve seÍ regida protegidâ e snalizada contÍa íscos de acdenles, segundo as prescíiÇÕes

contidas nas NoÍanas Regulamenladoras de Segurança e Medicna do Taaba ho.

Os lrechos a serem escavados deveÍáo ser lirnilados sinaizados e prclegdos garanlindo as condições de circulaÇão e

segurança parâ lodos os Iuncooários, pedestÍes e paÍa o irânsilo de um modo geÍa.

As valas escâvâdas serâo protegidas contra lnÍllÍaçáo de águas puvais com objêlivo de evtaÍ retrabalho para removeí

sedimenlos deerosÔes e desbaÍÍancamentos ineienles às acôes das chuvas

4.1.2. C0095 - APILOAIiIENTo DE Plso oU FUNDo DE VALAS C/[tAço DE 30 A 60 KG (tvl2)

Os lundos dâs valas d€verão seÍ compactados mânualmentê e nlvelados de iorma a se adaplarcm às cotas pÍevstas no

projelo. 0 apioâfirento deverá ser Íeto até alingir unr "grâu de compactaçao'de no mÍnimo95o/o, co.n Íeleéncia ao ensaode
compaclação foma de solos - conÍorme a NBR 71821986 (lú8,33/1 984).

4.1.3. C2921- REATERRO C/Co|!1PACTAçÂO MAN UAL S/CONTROIE, I'IATERIAL DA VALA (t\l]3)

Os realerÍos seÍão espalhados mâôuãmente no inlerior da vaa e cornpactados manualmente com maço de 10 a 20kg, após o

aploamenlo e regulaÍzação do Íundoda vaa.

O maleria será espahado e Íeguarzado com o auxiio de Íeríamenlas manuais Na operâção seráo Íemovdos galhos

mâtacões enlulhos e dema s rejeilos, ndêseiáve s ao bom desempenho do realeío dâ vala.

As camadas soltas deverão apresenlar espessura máxma de 30 cÍn e compaciadas a !m grau de 100 a 95%, confone NBR

5681.

4.2. ATERRO i
4.2.1. C0328.ATERRO C/COTI/TPACTAçÁO rirECÀNtCA E CONTROLE. tvrAr DE AOU|S|ÇÀO l/
Esle ilem descÍeve lÍabalhos de âlerro a serem executados com Ínaler alescohido em (amêda{Êucessivas de âtura 30cm

molhadas e apiloadas, devendo serem evrladas uteÍoÍes Íendas lÍncas e desnrves, por Íecaldúe nas camadas âleÍadas,
com materialde mehor quaidâde.0s materiais pam alerrodeverãoâpÍesenlarCBR > 20% e serem oriundos de alleÍa@esde
rochâs e senlos de matéÍ a orgán câ, ou subslâncas prejud c ais

5. ESTRUTUMS EM CONCRETO

5,1, INFMESTRUTURA

5.1.1. C1400. FOR|\,TÂ OE TÁBUAS DE 1" DE 3A. p/FUNOAçOES UT|L. s X (tvt2)

lus,oÍmas devêrão âdaplar-se às foÍmas e dmensóes das pêças da estÍutura pÍojetada.

As ioÍÍnas e os escoÍamentos deveÍào ser d mensionados ê conslruldos obedecendo às pÍescÍlçôes das nomas brastleaas

relalvas a esiruluÉsde madera e a eslruluras metálcas.

As fomas deveÍâo ser dmensionadas de modo que não possam soírer defomações pÍejudicas quersob a açáo dos ÍâtoÍes

aÍnbientas, queÍ sob a carga especalmenle o concretofresco, considerado nesla o eíeilo do adensamenlo sobre o empuxodo

i\r
\ l^'"ú/*( 
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A rêlÍada das Íôrmas ê do Êscoramenlo só poderá ser Íeila quando o r:oncrelo se achêr sulclenlemente

íesstir às açÕes qre sobre êle aluarem e nào condrzr a deformaçóes rnacerláveis tendo ern v sla va oÍ

defoÍmação (Ec)e a anaoÍ probabldadê de grandê deformâÇão eniâ quândo o concrêio é so clado com

5.1.2. C0217 - AR|ADURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

As aÍrnaduras deveÍão ser executadas com barras e lios de aÇo que salisfaÇam as especiÍcaçôes da ABNI
usâdosâqosdeoutrâq!âidadedesdequesuaspropredadesseiamsuítcienlernenteesludadasporaboratórônâcoÀ

A execução das armâdurâs deveÍá obedeceÍ Ígorosamente ao pÍoietoeslÍuluralno que se reÍere à posição, btoa, dobÍamento

5.1.3. C0216. ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A lo,Omm (KG)

As áÍeas deslinadas a recebeÍ pavimênlâQão recebeáo laslÍo de concrelo com espessura mininrade 06(seis)centimelÍos

A camada regularizadoaa seÍá lançada âpós compâctação doaleío e após coocaÇão e lestê das canalzaçoesque devam Íicar

0 concÍeloconlerá no minimo 200K9 de cimento/m'.

A supeaficie do âslro será convenienlemente jnclinada, de acordo com a declvdade pÍev sla paÍa a pavimenlação que irá

ÍecebeÍ. Anlês do lânçamenlo das aÍgamassas de assentamento o lastrodeyerá seí lavâdo comágua lmpa e escovado.Após

esiâ opeÍaÇào receberá pasla de cimenlo e areia 1:2, espalhada com vassouTa.

5.1.4. C1609. LASTRo DE CONCRETo INCLUTNDO PREPARO E LANÇAMENTo (M3)

Após a compaclaÇão do solo deve ser lançado o concÍelo magÍo no Iundo 0 píepârodo concreto devêÍá sercom a ulilzaçáo

de belone Ía. 0 lânçamenlo do concreto, bem como o preparo deste deveÍá segLl r os cÍtéÍ os noÍmâivos e iécnicos paÍa sua

peíe la funciona dade. DeveÍá conlerespessuía mÍn ma de 5 crn.

5.1.5. C0844. CoNCRETo P/vlBR., FcK 30 MPa COI\,I AGREGADO ADQUIRID0 (M3)

0 concrelo deveÍá ser dosado expeÍrmenlalmenle de acoÍdo com o eslabeecdo no tem 8.31 dâ N8R6118. A dosagem

experimental poieÍá seÍ feila poÍ quaquer método baseado na coÍrelaÇâoenke as caracteÍisticas de resislénc a eduÍabrldade

do concíelo e a eaÉo água-cimento levando-se em conla a lrabaihabil dade deseiada.

Tanto a Íesislênca, como o cobrimenlo a ser utiizado pata o projelo da eslrulura de concÍeto deverá eslar em @nÍomdade
csm a NBR 6118/2004e o projelo estrutuÍa

0 concÍelo deveÉ alender a norma NBR-6118 da ABNI caÍaclerslicas de Íesisléncia e durab ldade flo concÍeto e a Íelação

douali-ero le{aroo-se em conlà a [doa'aoliddde deseiadd O ECK deve'a 5e oe30VDA \/
I

s.1 .6. C 1604 . LANçA|V]ENTo E APL|CAÇÀO DE CONCRETO Si ELEVAçÀO ([13) I

O concreto deverá seÍ lançado logo âpós o amassamenlo não sendo peÍmi1 do entre o f m deste e o 1ânçamento inlervalo

supeÍoÍ a uma hoaa se Ior ullzada agtação mecánica, esseprazoseráconladoapartrdoÍmdaagtaçãocomousode
retaÍdadores de pega e o prâzo podeá seÍ aumentado de acordo com as caracleríslicas doadilivo Neste casoa fiscalzação

deveÍá ser rnformada e tão somenle corn o ace te e concoÍdânc a dos Íscais poderá ser utiizado lâ concÍelo.

Em nenhumâ h pótese se íaÍá o lançamento após o inic o da pegâ. E íráô será admlldo o uso de cofcrelo'remislurado'.
O concrelo ainda nâo podeÍá seílançado sob chuva, salvolomândo-se cudados especiais adequados e oblendGse apÍovaçâo

da liscaliza Çã0. Não seÍá adm tdo que a água da chuvâ venha aumeniar o Íalor de água/ctmenlo da mistura, nem daniÍicaÍ o

acabamenlo supeÍÍicia.

Antes do lançam€nto do concretoa água evênlualmente ex sienle nas êscavaçÕes deveÉ ser relÍada, asformâs deverâo estar

lmpas sem concreto ve ho ou sobÉsde nrateÍial prcvenlente da monlagem dasformas edasarmaduÍas.

Deverão ser lomadâs pÍecauçÕes para ananierâ homogeneidade do concrelo. A atura de qLleda livre não podeÍá ultrapassar2

m.

5,1,?. C2843 . IIll]PERMEABILIZAçÀO C/ EI\,lULSÀO AS FALTICA CONSUMO 2Kg/M'(M2)

As alvenaÍlas do pavimento téÍreo em conlato com a íundação, devefir leí sua base impeímeablizada nredâite apicaçãode e
plftuÍa coÍn emulsãoasÍáiica em 02 demãos.

Após sua secagem do revestimenlo em aÍgarÍrassa, aplica-se eniáo dlas dernãos de êmulsão asÍátca, incando"se após

aploximadâmente 24 horas, a execução da avenâ â propraÍnente dla.

opara ! ê
módulo de -(
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As ÍoÍmas deverâo ser dimensionadas de modo que não possam soÍer defomaçôes poudcais queísob a açâo dos ÍatoÍes

ambienlas, queÍ sob a caÍga, especrâlmenleo concÍelo fresco, consideÍado fesla o efe to do adensamenlo sobrc o empuxodo

Nas peças de grânde vão deveÍ-se-á daÍ às Íormas a conlG Íeclra eyenlua meate necessáÍ a pala cornpensâr a deÍormâçào

pÍolocada pelo peso do malerialnelas ntÍoduzido, sejá náo lver sido previsla no pOeio.

0 escoramenlo deveíá ser pÍojetado de modo a não sofreÍ sob a ação de seu peso, do peso da eslrulura e das caÍgas

acldentais que possam aiuaÍ duÍanle a execuçâo dâ obra deÍormaçÕes pÍeludcaisà loÍÍna da eslíulura ou que possam causâr

esÍoÍç.os no concreto na fâse do enduÍecmento. Não se admllem ponlaletesde made ra conr diámetÍo ou menor ado da seção

relaagu ar lnÍerior a 5,0 cm parâ madeirâs duÉse 7,0 cm pala madeÍas moles.

0s ponlaetescom mas de 3 0 m de compÍmenlo deveÍão seÍ co nlaaven tado s sa vo se fordemonslrada desnecessidade desla
medidâ pâra evtaÍ a llâmbaqem.

Deveião ser lomâdas as pÍecauçôes necessáras para evilar recalques pÍejudiciais provocados no so o ou na parle da eslrutura
que supoala oescoamenlo, pelas câroas poÍ esle lÍansmil das,

As formas devem ser suficienlemefie estânques de modo a rnped Íema perda do iquido do conc reto, lodâ s âs superficies das

íormâs que entnÍêm em conlalo com o concÍeto deyeÍáo ser abundantemente molhadas ou iÍaladas com um composlo

apropriado dê maneaa a impedÍa absorÇãoda água contida no concrelo, Ínanchârou ser prejud cialao concreto.

DeveÍão ser de xadas abeÍtuÍas prcvisóras (ianelas) póximas ao fundo, e a nlervaos suficienles nas Íaces das íôrmas de
pilaíês e paÍedes e em oulros locais se necessáÍo, paÉ peÍmilir a impeza e a lnspeção anlesda concrelagem assm como

para Íeduzira allura de queda ivre de lânçâÍnênlode concrelo.

A ÍeliÍada das Íôrmas e do escoÍamenlo só podeÍá seÍ íetta quando o concreto se achar sufcentemenle endurecido para

res stir às aÇóes que sobre ele aluaÍem e náo conduziÍa deÍormaçÕes naceláveis lerdoenrvstavalorbaxodoÍnóduode
deformação (Ec)e a maior pÍobablidade de grande deíormação lenla quafdoo concrclo é solclado com pouca idade

Se não íor demonsirado o atêndimento das condições aclmá e não se tendo usâdo cmenlo de ata Íesstência inicia ou
processo qL.te acelere o endlrrecimenlo, a ÍelÍada das fôínras e do escoramenlo nâo deverá daÊse anles dos seguntes prazos:

Faces ateÍas:3dias

Faces nfeÍoes, deixando-se ponlaletes bemencunhados e convenienternente espaÇados: 14 dias.

Faces nfer ores seÍn ponlaetes 21 dias

A retÍada do escoramento e das íoÍmas deveÍá seÍ eÍeluada sem choquês ê obedeceÍ a um progrâmâ eâborado de acordo

co,. o loo oe eclLlJra. t .
V

5.2.2. C021 i . ARI/IAD U RA C4.60 FINA D=3.40 A 6,40mm (KG) |
l,ên espe(ili(ado alle'io'ÍreÍlê. I

5,2,3. C0216. ARMADURA CA.sOA MÉON D= 6,3 A 1O,OMM (KG)

llem especiiicado anieÍormenle.

GEO

5.2. SUPERESTRUTUM

s.2.1. c1399 - FoRlvlA PLANA CHAPA C0IúPENSADA PLASÍ|tICADA, ESP= 12mm UTIL. sx (lvl2)

As íormas deverão adaptar se às ioÍrnas e dirnensÕes das peçâs da eírutura proietada

As foTmas e os escommenlos deverào seí d mênsionados e conslÍu dos obedecendo às prescrçÕes das

reativas a estÍutuÍas de madeÍa e a estÍuluras metálcas

5.2.4. C0215 -ARMADURÂ CA-50A GROSSA D=12,54 25,0mm {KG)
Para esta composição, admtem-se peídas em poÍcentagem no consumo de aç0, que dependendo do gíau de organizaçãodo
canleiro e conlrc e sobÍe os maleÍia s podem vaÍar O corte e dobÍamento das baras deve seÍexeculado em bancadascom

compÍmenlo sulicienle paÍâ âs bârcs maiores coníorme disposrçáo de êspâÇo no cante ro da obra. Deve seí obedecido

Íigoíosamenle o projelo eslrulural. As barÍas de aço devem ser limpâs, removendo-se qualquer sLlbíánca prejudcal à

âdeÍênciâ do concíelo, bem como cioslâs de íeÍagem ou feÍugem que possarn se âpresentar. É obÍlgatório o uso de

equipamenlosde proteção ind vldual(EPl)e o procedmento deverá seíexeculado por rÍrão de obra habililada.

5.2.5. C4071 . ART\ITADU RÂ Etll TELA SOLDÁVEL O-92 (tvl2)

Lêonardo SilveiÍa LIma
En! Çivjl I RNP060158106J
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GEOPAC
A tela 0 92 é soldada em todos os ponlos de cruzamento, ga€nindo ÍnelhoÍ an@Íagem, lgando os eeínentos estrutuÍais,

aém de um excelenle controe de íssuÍamênto. Produzida de acodo coma norna ABNÍ NBR 7481 0 produto deve posguil 
_

cêÍlifcado normatirâdo e com LSO . ..; rii - à\,
5.2.6. C0844 - CONCRETO P/VlBR., FCK 30 MPa CoIvIAGREGADO ADOUIRID0 (M3)

tem espec ícado after oÍm€nte

5.2 7. C1603 - LA\ÇAtVtE\-O E APLTCACÀ0 DE CONCRTTO C. tLtVAçAO ttVt3l

tern espec ícâdo after oÍmente

5.2.8. C4455. LAJE PRÉ"FABRTCADA TREL|ÇADA p/ FÔRRO. VÃOATÉ2,00 m (tr42)

As lajes treliçadas (LT), seráo uiilizâdâs paÍa pso ou ÍoÍo, apoados eÍn vgas. São composlas de painéisde concÍelo armâdo

de aÍmação trelçada com allura e laÍgura vafiáveis conlorme pÍojeto execulivo eskutuÍa.

0 enchimenio deverá ser Íeilo com bocos cerâmicos e a Capa em concreloÍck30 Mpa com espessura, aímadura negaliva e de

dislribuição e var aQão volLrméticâ coníoÍme proielo executvo estÍLrtuÍa,

- Execução: Executar nivelamento dos apoios denÍo das toeráncias paÍa moniageÍn especiíicadas no pÍoleto execul vo

esÍllural. Os íuros pâra passagem dê tubulaçÕes devem seÍ asseguíados com o empÍego de buchas, caixas ou pedaços de

lubos, de acordo com os pÍoielos execuliyos de lnslalaçôes e de esÍutuÉ Nenhuma pêÇa pode ser enrbutida naestrutuÍade
concretosenão aquelas prevstasem pÍolelo, salvo excepciona anente quando autorizado pelâ iiscalizaÇão.

A laje só poderá ser concÍelada medanle préva autorzação e veÍlcação por parte da liscalizaçáo dá perÍeila dsposÇão,

dimensÕes, lgaçóes, cirnbramenlo ê escoÍamento das ÍoÍmas e das pré.ajes bem corno das aÍrnaduTas coÍespondenles.

Também é necessáÍia a constalação dâ coíeta colocação dâs tubulaçÕes e élÍicas, hidráulicase oulras que ficaÍâo êmbuldas

Os escoÉmentos devem seÍ contÍavenlados para impedr deslocaÍnenlos lâleÍâis do conjunto e quando foÍ o caso a

flambagem ocâ dos ponlâ eles.

0 cmbÍamento e o escoramenlo devem ser retirados de acoTdo com as Normas da ABNT em pârtcular a NBR-14931 A

retirada deve seÍ feila de foÍÍna progressiva, conlorme êspêcricado no projelo executivo, obedecendo ás recomendaÇóes do

Íabricante O pÍazo mínÍno paa retirada do escoÍârnenlo deve consiardo pÍolelo executivo eslrulural, alravés da indcâção da

res siàrc a mÍn ma à comprcssáo e do respecllvo módu o de e asiicidade na ocas á0, conÍoÍme N8R.6118 e NBR-12655 (lckl

Eci)

As lajes seÍão monladas manuamente devendo o processo seÍ execulado cofir cuidado para evilaÍ tÍncas ou quebra do
o Ê-ê1r),T p 

L

AàrmadJra oêveobeopre,, ro ole coLoeÍ. êo pÍoeoe,er.1{o êslrllLía. l/
Deve seÍ colocada a armadura negaliva nos apoos eê aÍmaduÍa de dislÍbu Ção deacordo rom o phielo e{ecutvo.

Os blocos de cerâmca devem ser Ínolhados abundarlemente ànles da concrelagem alê a saturaç* para que nâo absorvam a

água de amassaanento do conclelo. 0 concíelo deve cobrir complelamenle iodas as tubulaçoes eÍnbuldas na laje e deve leÍ
sua espessura defn da e especlicâdâ pelo projelo execulivo êstrutuÍal obedecendo qLranto âos cobrimenlos e à e,\ecução o

d sposto nas noi.nas NBR-9062 e NBR-14859.

Para a cura observaÍ o disposto na NBR-]4931 e molhâr continuamenie a superflce do concÍelo logo após o enduÍêc menlo,

durante peo menos 7 dias.

No Íecebimenlo das aiestreiçadasnaobÍaveÍícarsenãoexislemtrincasoudeíetosquepossamcompromeleÍaÍesstência
ou apaéncia da lale.

A Fscalzaçáo deve comprovaÍ a obediência às especilicações do prolelo executivo eírutural quanto ài allu€ das lajes, do

maleria de enchianento e dâ tÍeliça e à res stência dos concretosdas ajese do modâdo no local.

5.2.9. C4456. LAJE PRÉ.FABR|CADA TRELTÇADAp/ FÓRRO- VÀODE 2.81A 3,80 m (tvt2)

llem especifi cado anleriorÍnente.

s.2.í0. cP.08949569 - LAJE PRÉ-FABRTCADA TRELTÇADA pi FÔRRO. Hí4m, VÀO ATÉ 2,80 m (t12)

llern espec f cado anteÍrormenle.

5.2.11. CP-50800577 - LAJE PRÉ.FABR|CADATRELIçADA pi FÔRRO - H=14m - VÀO DE 2,81 A 3,80 m (tu2)

0-

Y
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leÊ espeL r.àdo àrlet oÍ_lô'lle.

5.2.12. CP.86736616 - LAJE PRÉ-FABRTCADA TRELTçADA P/ FóRRO. H=0,14m. VÃO DE 3,81 A 4,80 m (M2)

llem espec f cado anieíofinenle.

5.2.13. CP.65243608 - LAJE PRE-FABRICADA TRELTÇADA P/ P|SO. H:í4m . VÁO DE 1.81 A 2,S0 m (tvt2)

lem espec icado anteÍoímenle.

5.2.14. CP-g1271316. LAJE PRÉ-FABRTCADA TRELTçADA P/ P|SO. H=14m - VÃO DE 3,81 A 4,80 m (M2)

lem espec f cado anteÍ oÍmenle.

5.3. ESTRUTURADE CONCRETO. PóRTICO

5.3.1, C1399. FORIiIA PLANA CHAPÂ COIV]PENSADA PLASTIFICADA, ESP= 12mm UTIL, 5X (IU2)

llem espec f cado anteaoÍnenle.

5.3.2. C0217 -ARMADURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

llem espec f cado anteromenle.

5.3.3. C0216 -ARMADUM CA.50A MÉD|A D= 6,3 A 10,0mm (KG)

llean espec f cado anterormenle.

5.3.4. C1609 - LASTRo DE CoNCRETo INCLUTNDO PREPARO E LÂNçAMENTO (M3)

llem espec f cado anteíoímenle.

5.3.5. C0844- CONCRETo P/V|BR., FcK 30lvlPa COM AGREGADo ADQUIRIDo (lvl3)

lern espec f cado anteÍ ormenle.

5.3.6. C1604 - LANçAMENTo E APLTCACÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÀO (M3)

leÍn êspec Í cado anteÍioÍmenle.

5.3.7. C2843 - [rPERtll]EABtL|ZAçÁ0 C/ E[!U LSÀO ASFÁLTtCA CONSUMO 2kg/m'(M2)
rler espêcJcaoo êfle,ior_'rFrte V

6. PAREDES E PAINEIS I

6.1. ALVENARIA DE ELEVAçÀO

6.1.1, C0073 . ALVENARIA DE TIJOLo CEúM|CO FUMDO (9x19x19) cm C/ARGATVASSA MTSTA DE CAL HTDRATADA

ESP.íocm (11218) (i,l2l

A alvenara será êxeculâda com lijo o cerâm co, de prime € qualdade, com dimensóes (9 x 19 x 19)cm com argamassa mislâ

de cal hidÍatada traço 1:2:8, com espessuÍa de 10,0 cm. As alvenâÍias de vedação obedeceÍão às dimensões âos

a nhamentos deleímjnâdos no PÍoleto.

0s tÍolos cerâmicos deverão ser crrnpaclados, bem cuÍados homogêneos e uniformes quânio às d mensôes, texluTa e cor

sem doÍeilos de itoldagem laiscomo fendas ondulaQÕese cav dades

Serão usâdos Uoos de I furos com imte de compressão Ínaior ou igual a 35 kgf/cm2, satisÍazendo a EBíg e EB-20,

assentados com aÍgamassa de c menlo e aÍeia

Os iiiolos deverão seÍ molhados porocasiãodo seu enrpÍego.0 aTmazenamenlo eo tíanspol€ dos tilolos serão execuiados de

modoa evtaÍ lâscas qlebras e oulrosdanos

6.2. VERGAS E CHAPIM

6.2.1. C2666. VERGA RÊTA DE CONCRETO ARMADo (M3)

Embaixo das aberluÉs dê lodas as ianeas, será cofslruida uma vga de concÍelo armado (conlÍa-verga), que imped Íá o
suÍgiÍnento de trincas a 450. Na elâborado do pÍoielo arquiletônico deveÍáo ser eviiadas âs s tuaçÕes em que a face slperior

l^^ráL*-
Lêonardo Silveira Lime
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da janea íque d slanle da vga esiÍulura. lorfando

execúada verua.

necessára a execu!áo de urna veÍga. Nos casos em que islo ocoÍeÍ será

As veÍsas e contÍâ'vergas seÍáo pré-íabícadas e assenladas durafie a execução da avenana As peÇas lerâo 1

esuaaígural0cm.Ocomprmentoseráotamanhodalaneaacrescdode40cm(20cmparacadaêdo)
As vergãs sobre ponas seguÍão o mesmo proced mento descrilo para as taneas devendo'se aerlar para a

execução do complemenio coÍn tjoos macços. Seu comprimenlo será o tamanho do vão da porla acresc do de

para cada lado).

,6arc.a"=4 í
Y@:==,'

As vergas e ContÍa vergas serão execuladas em concrelo. no lraço 1 2 5 3 em voume (cimento arela e bíla), com

Iamanho compalivel com o vão. Quando os vâos eslverem relalvamenle pÍóximos, íecomenda-se a execução de u

verga sobÍe todos eles

6.2.2. c0773 - cHAprM pRÉ-MoLDÂDo DE coNcRETo (tvt2)

Limpar a supeííc e onde será assentada a peçâ, deixando-a livre de Íegulardâdes poeÍa ou oulros

male as que diíicullam a adeÉncia da argamassa MolhâÍ lodâ â superficie ulilzândo broxa l\4olhar a peça de concreto

pé-Ínoldado Aplicar aÍgâmassa no subslíalo e na peça de concreio pré-modado com colher de pedreiÍo. Assentar

prianeiÍaínente, âs peçâs das exlÍemidades e conÍerir nivele prumo. EslicaÍ a lnha guia paÉ assentamenlo das demais peçás

Repetir o procedimenlo de assenlanrento das peças alé competaÍ o chapim. ConferÍa nhamenlo e níve. FâzeÍ o acabamenlo

da pâde inler or do chapim

7. REVESTIMENTOS

7.1. ARGAIV]ASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

7.í.1. C0776 ' CHAPISCo C/ARGAI\IIASSA DE CIMENTo E AREIA S/PENEIRAR TRAÇo l:3 EsP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Após a mpeza âs superÍices a revesliÍ receberão o chapsco: camada ireguaí e desconlinua de argamassâ de cimento e

arcia gaossa em cons slênca flu da.0 acabamenlo gÍánulado grosso, usado como reveslimento rústico,

7.1.2. c1220 - EMB0ç0 C/ARGA|ASSA DE CIMENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TRAço 1:31M2)

Após o chaplsco as paÍedes que receberão ÍevestÍnerto cerámico, ou qualquer tpo de reveslimenio que não seja a pinlura

serão emboÇadas com argamassa com emprego de areia média sem peneirar, com lÍaço 1:3

Antes da execução dos emboços serão colocâdos lodos os maícos e peilo s. Os alisares e rodapés serão colocados

Os emboços seÍão loíernenle compÍÍnidos contra as supeÍíicies e apíesenlaráo paramenlo áspero ou enlÍecoÍlado de sulcos

paÍa faciilar a adeÍência. Esse objetvo podeÍá seÍ alcançado com o empÍego de uma lábua, com prcgos, condu4da em nhas

ondu adas, no senl do horzonlal aÍanhando a superíicie do emboço. t/
7.1 .3. C3407 - REBoco Ci ARGAII,IASSA DE CIM ENTO E AREIA S/ PEN EIRAR, TRAço 1 :6 (M2) Í
Após o chapisco as paredes que íecebeíão Pinlura seÍão aebocadas com argarnâssâ deÕimentoe aÍeia pefeÍadalcom o kaÇo

de 1:6.

Antês da êxecuçâo dos rebocos serão colocados iodos os marcos e pelors.0s alsares e rodapés seÍão co ocádos

posteÍoÍmerte.

Não se ÍaÍá apicação de Íeboco exteÍno em d as de chuva, Em das muto quentes, os rebocos execulados naquele da seÍâo

molhados aofm do diâ.

7.1.4. C2095 - RASGo EM ALVENARTA P/TUBULAçÓES D=15A 25mm (.t/2" A 1',)(À4)

O Íasgo dêverá seÍ exêcutado segLrindo rigoÍosâmenle o projelo executvo. Antes de começar o lrabalho de coiÉ, verificaÍ o

tÍaçado da tubulação a pos ção de ÍegrstÍos e os ponlos de almenlação quedeverãoeslar prevtamenle lanÇados nas paÍedes

paÉ evilar eÍros e improvisaçÕes. As lubulaÇôes somenie poderão ser embuldas em eslÍuluras de concrelo armado quando

ÍoÍem prevstas no pojelo eslrutural. Uso dê mào-dê-obÍa hablilada. Uso obÍgalóro de Equipafirento de PÍoleÇão Individual

(EPD,

7.1.5. C2096. RASGO EM ALVENARTA P/TUBULAçÔES D=32 A 50mm (1 1/4.'A 2'.)(M)
rêm e.oecifiLadoa.le'rc'Íren,r 

^_a \\V
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7.1.6. C1238 " ENCHI IENTO DE RASGO CiARGANIASSA DlAll.= 15A 25mm (1/2"41")(lvl)

Seíá execulado efch menlo ccm ca lr dÍalada e argamassa dÊ c menlo nos loca s que íoÍam Íelos os rasgos.

7.2.1. C4443 . CERÂM|CÂ ÊSIVALTADA RET|F|CADÁ C/ ARG. PRÉ.FABR|CADA ATÉ 30x30cm (900cm')- PEt.s/PEt4 - P/

PAREDE (rJr2i

A execução de Íeveslmenlos em ceiárn câs/azulejos deverá atender às segu nies NoÍfiras e prál cas coínplemenlarcs

NBR 8214 AsseÍlamello deArLlejo. - oro, edi- ê roi

NBR 14081 -AÍgâmâssa Colânie lnduslÍalizada para Assentamento de Placas de Cerâmca EspeciÍicação;

Antes do assentâmento de cêràÍnicas serão veÍÍcados os ponlos de inslalaÇôes eétricas, h dÍossanilá as e demais, bem

como veÍficados o nivelamenlo e as pruÍnadas de paÍedes a fim de seobleros aÍemates perfeitos enlre paÍedes e lelos.

Quândo corlãdos por passâgens de canos,lubuaçÕes e oulÍos acessórios, as ceÍâmicas não deveÍão conler rachaduras

ouando necessário, os coÍtes de mateÍal cerâmico Íeilos parâ constiuÍ âbeiturâs de passâ0ens de terÍninais elél cos e

hidrossantarios lerão dimensÕes que não lllrapassam os imlles de ÍecobÍimentos exig dos pelos acessórios de colocâQão dos

íespeclivos mateÍiais

ouantoao seccionamenlo de ceÍâmicas, esledeveú seÍÍeto com equipamenlos adequados de modo a derxá-as com aÍeslas

vvas e planíicadas, sem Írequaridades percepliveis.

Antesde niciar o assenlâmenlo propriamenle dito os segu ntes seÍv ços deverâo ser real zadosl

VerilicaÍ o esquadÍo e a d mensão dâ base a s€Í Íevestda paÍa deÍnição da laÍgura das juntas entre as peças, buscando

rêduzÍ o númerc dê íecoÍiêsl

Localzar sobre a superficie a ser reveslida asjLrnlashorizonlâseverticâsenireaspeÇâscerámcas;

MaÍcaÍ os alnhamenlos das p meÍas{iadas nos dois sênidos, queservÍào de referência pala as demaisfiadas, ou a paÍtirda

fixaçâode uma Íégua de aluminioiuntoà bâse;

Arranlaras peças de íoma que seiam Íeilos coiles iguais nos lados oposlos à superÍicie a seÍ reveslda

Amelodooga de assenlamentode cerârnicas será a seguinle:

Ap icação da argamassa co anle: paÍâ o assentamento das peÇas e iefdo em v sta a p astc dade necessáÍla seáo ulilzâdâs,
pÍeferenc almente, aÍgamassas préJabÍcadâs obedecendo-se às seguinles oÍienlaçÕes:

PÍepaÍar a aígamassa manualmente ou em uÍn msluradoÍ limpo, adicionando-se água até qoe seja verilicada honrogenedâde

na mislura. A quanl dade a seÍ prepârada deverá ser sulicenie para um peÍiodo de trabalho de 2 a 3 horas. Após alm stuÍâ, a

âeamassa deverá fcar eÍn Íepouso pelo ternpo nd câdo naembalagem paÍa que ocorÍam as reaçôes dos adtl\,os. pgránte a

aplicaçào do revesiimenlo não se deverá adcofarágua à aÍgamassalá pÍeparada. V
Paía peças cerámicas com áÍea menor ou iguâ a 900 cm', a apl caçào da aÍgamassa pode ser fellâ somente r} parede,

esiaírdo a peça ceíâmica limpa e seca. 0 posicionamenlo da peÇa deve seÍialque garanla contalo pleno enke seu lardoz e a

argamassa Para peças maoÍes que 900 cm'?, a a0ârnassâ deverá ser âpicâdâ tânlo na parede quanto na propÍla peç,

(mélododa dupa colagem) 0s coÍdÕes formados enlie âs duas supeíicies deveÍão ÍormaÍ ángulos de 90o.

A aÍgamassa deveiá seÍ espalhadâ com o lado liso da desempenadeÍa, comprimndo,a contÍa a paÍede num ângulo de45o.A

seguÍ, ulilzar-se-á o lado denleado da desempenadeÍa para ÍormaÍ coÍdÕes que facililarão o nvelamenlo e â frxaÇão das

peÇas cerâmicas. A espessula da camâda linalde aÍgamassa colante deveÍá Ícar enlre 4 e 5 mm, podendo chegâra 12 mm

em pequenas áreas so adas.

Co ocaçâo das peças cerámcas o assenlamenlo das peças de cerâm ca deveÍá obedeceí às segurntes orienlações

0 târdoz dâs peças ceÍâmicas deverá eslar limpo, senlo de goÍduras e nâo deverá seÍ mohado antes do assenlamento.

Recomenda-se a c! ocação das peças ceíâmicasde baixo para ciana, uÍna fiada de cada vez.

As peças cerâmcas deverão seÍ colocadas fora de posição, sobre os cordões da argamassa PoslcionaÍ-se-a ê peça e

faÍ-se-ão os aiusles com geiÍos movmentos dê Íolação Dêverão ser dadas leves balidas com um mârtelo de boíacha sobÍe

as peças cerâmcas, paÍa a ÍeliÍada do excesso de argarnâssâ nâs latera s. llllzar, prefer-cnc almenle espaçadoÍes piásticos

para garantira largura unÍorme dasluntas de assenlamenlo.

ô

7.1 7. C1239 " ENCHII'IENÍO DE RASGO C/ARGAI{ASSA DlAlvl.= 32 A 50mm (1 1]4"A2")(Nl)
tem espec Icado after ormenle

7,2 ACABAIVlENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTÊRNAS

{à
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7.2.2. C4442 . CERÂM|CA ESMÂLTADÂ C/ ÂRG. PRÊ.FABR|CADA ATÉ í0r1ocm (!00cm') - DECORÂTTVA - p/ PAREDE
(M2) \\çv
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A execuÇão de p sos ceÍám cos deveÍá alender às seg! nles Normas e pÍàlcas comp emenlares: NBR 13753

de P so ExleÍno ou nlerno com Pacas Cerám câs e con !1 zaqão deArgamassa Colanle Proced menlo

NBRl4081 AÍ!amassa Coante lndLrstÍarada parãAssentamenlo de Placas de Cerámca Especícação

Anles do âssenlâmento de cerámicas serào veífcados os ponlos de nslêaÇÕes eélrcas. hdrossantáÍas
como veÍ Ícados o. lelamenlo dos contrap sos. a Íim de se obler os aíemales peíê tos enlre pâredes e p sos

7.2.3, C1129 . REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ"FABRICADA, JUNTA ENTRÉ 2MM E 6MM EM CEúMICA, ATÉ 3()X3O CM

(900 cm') (PAREDE/PlS0) (M2)

Rejunlamenloio rejuniamenlodos revesllmenlos cerârnicosdeve obedeceÍàs segu ntes oÍentações:

0 pÍeenchimento das juntas de assenlamefto seÍá iniciado no minimo 3 dâs âpós conclLrído o assenlamenlo das peças.

VeÍiÍicaÍ, anles, se exislem peças com assenlamertos ocos, que deveÍão serieliÍadas

Limpar as]unlas, eliminando as sujeÍas e umedecê-las píeviamente.

Ulllzar somenle âÍgamassas de rejunle indusÍialzadas. A argaÍnassa dêverá seÍ mistuÍada em uÍn Íecipente metá co ou

plástico limpo, obedêcendo-se às recomendaQÕes do fabricanle.

A aÍgamassa deverá ser espâlhada nas junlas coÍn auxilo de uma desempenadeira com base de boriachá Ílexivel eÍn

movimenios allernados, de modo a penelrar uniÍormemenie enlre as peÇas cerâmicas, Após a secagem incal, removeÍ o

excêsso com pano ou esponia Úmdos, TÍanscorridos mas âlgum lempo pode-se ÍÍsaÍ as junlas pÍepaíadas obtendo-se

acabarirenlos I sos e reguares

Limpeza:esta seráa opeÍâção iinale leÍá a inalidade de e im nar Íesíduos de argamassas o! outros maleriâis.

A Ínpeza de Íeveslimenlos ceÍâmicos com ácido é conlra-indicada Entrelanlo, quando necessáÍ0, deve.se usar uma parte de

ácldo para dez paries de água. Após essa impeza dos re\restrnentos dêve-sê ênxugaÍ a supeÍíicie com panos, paÍa remover

oS excessos de água píesenles nasjunlas.

7,3, ARGAMASSA PARA TETOS

7.3.1. C0778. CHAPISCo C/ ARGAIVIASSA DE cllvlENÍo E AREIA S/ PENEIRÂR TRAço 1:3 ESP=s mm P/ TETo ([12)

lfem especilicado anleriorÍnente.

7.3.2. C2112. REBoCo C/ ARGAMASSA DE CÂt ElVl PASÍA Ê AREIA PENEIRÂDA TRÂçO 1:3 ESP=s mm P/ TgT0 (M2)

Item especilicado anleriormenie.

7,4, ACABAMENTOSPARATETOS

7.4.1. c4468. FoRRo Pvc. LAIVIBRI (100x6000 OU 200x6000)mm - FoRNECIMENTo E MONTAGEM (M2) 
L

As réguas de PVC rÍgido pâÍa ÍoÍro devem ser resislenles a agenles quiÍnicos âo fogo e inalleÍáveis à corÍosào, rsefÉs de

o rri(qdFÍ deíeios I
Devem ser Íecebidas em embalagens adequâdas eaÍmazenadas em ocalprotegldo seco e sem cÍnlâto com o solo, dJ modo

a evtardanos e oulÍas condiÉes prejudiciâis.

Os loÍos de PVC devem ser íxados sob taÍugamenlo de madelÍa ou sob peÍlis Ínelá cos, ou apoiadosem peÍlis de aluminio

pÍesos à eslrulura de apo o, conforme delalhesdo projeto.

A ,ixação das chapas na eslruluG de suslentaçâo deve ser Íealizada confoÍrne as Íecomenda@es do íabícante alÍavés de

pÍegos grampos ou paraÍusos.

7,5, LETRAS

7.5.1. C0MP48060971 . LETREIRO Eirl PVC EXPANDIDO H=l0Clvl C/ PINTURAAUTOMOTIVA (UN)

ExecutaÍ conforÍne o pÍojeio de ârquilelura.

7.5.2. c0MP-84419896- IETREIRo EM Pvc EXPANDIDo H=20CM C/ PINTURAAUToMoTIVA (UN)

Execuiar coniorme o pÍoleto de arquiletuÍa.

8. ESQUADRIAS E FERRAGENS

8.1. ESOIJADRIAS DE MADEIRA

As esquadrias de madeira devem obedecer Í gorosamente às dimeusÕes especiflcadas em projelo.

Toda madêira empregada na execuçáo de esquadriâs dêveeslaÍseca, isenla de nós, empenamentose rachaduras

,AV l*,'"tZ*
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06 balenles devem seÍ lixados por paralusos de made€, impermeab iizados, previamenle chu.nbados nu atu/nx6a co, t\
aÍgamassa de cimento e areia 1: 3, hâvendo io minfiro 3 tacos paía cada montante do balenle. Dêpos;;{dJor., f f fi
balenles em suas pos ções prolegêÍosmonlántescomlacosdemadeÍaÍxadoscompÍegosffos,aíinrdeÊvitâ\tíosAs--_--r- .v;
guaÍnçÕes devem serÍixadas aos batenles ao longodâlunta destes com a parede, alravésdê pregos sem cabeça. \ 1--«( c''

iinla de Íundo As cofd çÕes da poÍla devem ser verfcadas de acordo com suas especÍicaçÕes. das dobÍadçâs e

parafusos 0s locais das dobÍâdQas devem ser marcados na porta e aduela e em seguida, devem ser Íeilos os Íebaxos de

acordo cofir a dobradiça utlizadâ.0s ocais onde são paÍaÍusadasas dobradiças devem serÍurados com brocâ e, em seguida,

estas deveÍn serlixadas na poÍta

Para assenlar a ÍoLha da porla, os a zaÍeslá devem teÍ sdo coocados bem como a soera, da porla deve esl} cÊêdã\com

A poÍta é pendurada na aduela easdobÍadças devem ser aparalusadas. AÍoga eftÍe a poÍta e o portaldeve ser uniÍoÍme em

iodo o peiimelro, de acoÍdo com normastécnicas.

Deve seÍ veÍ Iicada a Ío ga, a espessura dâ porlã com a âÍguÍa do reba xo e o Íuncionamenlo da poÍta
p.s íeÍragens a seÍem nsla adas nas esquadÍias devem obedecer às indicâções e especiÍcâçôes do pojelo quanlo ao lrpo,

Iunção e acabamenlo. As Íerragens devem seÍ foÍnecidasiuntamente com os acessóÍos, ncluindoos paralusos defxação nas

esquadrias.

Todas as ÍerÍagens devem ser embaladas separadâmenle ê eliqueiâdâs com o nome do ÍabÍcante, lpo, quantdade e

discÍminação da esquadÍ a a que se deslinam.

8.1.r. c4424. poRTA Ttpo paRÂNÁ (0,60 x 2,ro m), coMpLETA (uN)

Item especif cado anterioímente

8.1.2. c4426. poRTATtpo PARANÁ (0,70 x2,10 m), coMpLETA(uN)

Item especifi cado antêrioÍÍnente.

8.i.3. c4428 - PoRTA Trpo PARANÁ (0,80 x 2,10 m), co PLETA(uN)

Item especiÍlcado anleriorÍnente.

8,1,4.90793. KIT DE PORTA.PRONTA

SUPERPESADA 9ox21octvl. FtMçÂo
TNSTALAÇÃo aF 1212019 (uN)

Itern especiÍcado anterormeile

8.2. ESouADRtas [,tETÁLtcas

As bairas e perls de a urninio serâo exlrudados e não apresenlaÍão empenamento, deíe tos de superficle ou quaisqueÍoulras

Íalhas, devendo ler seçóes que saiisÍaçam, poÍ urn iado, ao coelicienle de resstência Íequerido e âtendâm, poí oulÍo lado, ao

eÍe to eslético deselado.

As seffalheÍ as de alumin o serão conÍecconadas com perJls especí,icos de acordo com o projelo execulilo e a padÍon zação

deÍnida nêsle caderno

Os perls eslrulurais e conÍamarcos deverão ãpresenlar espessuras compatíveis com drrensÕes dos vãos Íespeitando-se as

especiiicaçÕes conlidas nos proieios. Em nenhurna hipótese podeÍá seÍ utlizado pem de espessuía rnÍerioÍ a 1,6 mm.

As esquadías seÍão âssentadas em contÍa-marcos de aluminio exlÍudado, fixados à alvenara através de chumbadoÍes e
argamassa de cmenlo e ateia,lÍaço l:3 em lolume.

Os conlrâ-rnârcos seÍv Íão de gu a para os arremates da obra, os qua s procedeÍáo à montagem das seÍa heras de a umÍn o,

iniciada somente após o término do revestmento da fachada.

8.2.1. c1967. PoRTA oE aLUIIiNto aNoDtzaDo coMpacra (t 2)

IteÍn especiÍ cado anleriorÍnerle.

8.2.2. c4556. poRTÁo prvoTANTE NYLoFoR, cotvlposro DE euaDRo, paNÉts E acEssóRtos cotvl ptNTURÁ

ELETRoSTÁÍtca coM T|NTÂ poltÉSTER, NAs coRES VERDE ou BRANca, com posrE Et Âço REvEsTloo, coR
VERDE OU BRANCA. F0RNECtMENTO E tVI0NTAGEtú (M2)

llem esDec Ícado !nte,orrnente

DE II1ADEIRÂ EM ACABAIIIENTO I{ELANIINICO BRANCO, FOLNA PESADA OU

CO ] PREENCHIIV]ENTO TOTAL DE ESPU ]A EXPANSIVA, FORNECIMENTO E
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